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Resumo 

O objeto desta pesquisa versa sobre as possibilidades curriculares na EJA I, em 

prol  de um currículo intercultural para a Educação de Jovens e Adultos – EJA, a partir 

dos percursos e trajetórias dos sujeitos curriculantes. O interesse pela temática da EJA 

se deu a partir de inquietações e desafios em trajetórias de vida-profissão-formação na  

Rede Municipal de Salvador-Ba, além dos estudos e pesquisas sobre a temática que 

podem impulsionar a refletir sobre as práticas educativas e o currículo, ainda pautado 

numa perspectiva colonizadora. Trata-se do recorte da dissertação intitulada Narrativas 

Pedagógicas e Possibilidades Curriculares na EJA I, no Programa de Pós Graduação 

Educação e Contemporaneidade - PPGeduc, na Universidade do Estado da Bahia. A 

questão central intenta responder à seguinte questão:  “Como as narrativas e 

experiências dos docentes da EJA I podem contribuir para a construção de um currículo 

intercultural? ”, para responder a tal indagação foi elegido como objetivo compreender 

como a perspectiva da interculturalidade se apresenta nas práticas curriculares no 

contexto educativo da EJA I, bem como, analisar as relações entre as narrativas das 

experiências docentes e as práticas curriculares, visando à incorporação da perspectiva 

intercultural no cotidiano escolar. No que concerne ao referencial teórico, estamos 

vivendo as perplexidades e as incertezas que acompanham o cenário nacional em 

relação aos desafios da construção de uma educação intercultural (CANDAU, 2008), ela  

se revela enquanto possibilidade de convivência democrática dsa multiplicidades  
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culturais, sociais, econômicas, (CANDAU, 2009). Torna-se central a desconstrução dos  

estereótipos que impregnam nas relações sociais e as políticas educacionais, que por 

vezes se manifestam como mais um instrumento etnocêntrico (CANDAU, 2008); diante 

desse cenário,  o currículo por ser território,  precisa dialogar com os sujeitos 

curriculantes, sobretudo na EJA. Nesta perspectiva, os desafios do  currículo (insurgem 

como disputa de território, poder, saberes e identidade (SILVA, 1999), logo, faz-se 

necessário  buscar caminhos para um processo de construção coletiva, que valorize os 

saberes vivenciados, através da pedagogia engajada (HOOKS, 2013). Esta pedagogia 

propõe uma educação que ultrapasse as barreiras raciais, sexistas, sociais em prol de 

uma perpspectiva emancipatória.   Desta forma, a Educação  Intercultural aponta para 

novas formas de convivências, ela deve ser compreendida pelas tensões entre os 

sujeitos, mas a partir desses estranhamentos criar outras interações. Diante de uma 

sociedade desigual, que naturaliza as diferenças, expulsa as crianças da escola, depois 

nomeia o adulto de analfabeto, como se ele tivesse optado por essa ‘condição’, o grande 

desafio é como reconectar esse currículo ao mundo dos jovens adultos e idosos? De 

maneira que o mesmo não se sinta duplamente excluído, mas integrante de um processo 

de co-construcão de conhecimentos que vai transformar sua vida e da sua comunidade. 

Além do mais, a EJA por ser uma modalidade, deve ter um modo diferente de 

acontecer, como alerta Dantas (2012) requer metodologias, materiais condizentes com o 

público. Quando reconhecemos que múltiplos sujeitos integram a construção do espaço 

educacional, passamos a refletir sobre a formação docente como resultado de uma 

pluralidade de experiências e saberes multirreferenciados, tornando a prática educativa 

uma experiência de sujeitos culturais (MACEDO, 2015). Mas, como aproveitar as 

experiências das narrativas para construir um currículo que favoreça a construção de 

novos saberes?  E o novo de que se fala, refere-se a transformações e melhorias que 

envolvem diversos contextos relacionados à educação: currículo, programas de curso, 

escola, etc. O/a docente, então a partir dos seus pertencimentos e afirmações 

socialmente referenciadas, torna-se um ator curriculante, com potencial multicriador 

(MACEDO, 2015). O ambiente de aprendizagem deve considerar as situações 

favoráveis para esta tessitura, valorizar o saber da experiência (LAROSSA, 2002)  e 

para que esse processo seja possível, torna-se necessário evidenciar as narrativas dos  
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atores curriculantes envolvido no contexto educativo, repensar os espaços de formação 

como espaço de trocas intersubjetivas e ouvir as suas narrativas, além do mais, 

considerar as subjetividades dos professores em pesquisas é uma forma de trazê-los para 

o centro das investigações, a partir da escuta e dos conhecimentos produzidos por eles 

(DANTAS, 2008), mas é preciso sensibilizar o professor para que este se perceba, como 

produtor de saberes, a partir das suas experiências cotidianas. No que diz  respeito à 

Metodologia, o trabalho de campo foi realizado em duas escolas municipais que 

atendem à EJA I, da Gerência Regional de Educação/GRE Pirajá em Salvador – Ba, 

com seis educadoras.  Para a recolha das informações, utilizamos as entrevistas (auto) 

biográficas, embasadas em Jovchelovitch e Bauer (2010) que serviram como 

instrumento mediador dos diálogos. As entrevistas foram recolhidas de forma oral, 

gravadas em áudio.  E uma pesquisa qualitativa, envolve uma interlocução da 

pesquisadora e dos colaboradores, pois são consideradas as suas historicidades, as suas 

idiossincrasias e a forma com as histórias e vivências individuais se entrecruzam com o 

investigador (BODGAN; BIKLEN 1994). Optamos como base epistemológica a 

hermenêutica, pois ela busca dar sentido e compreensão à experiência vivida e narrada 

(BOLÍVAR, 2002). A abordagem é  (auto)biográfica, por questionar o positivismo e a 

neutralidade científica criando novas mediações para a construção do conhecimento, do 

pensar, falar e escrever sobre si, valorizando as experiências e subjetividades (SOUZA, 

2007), num movimento de reexistência. É importante a escuta do professor para 

compreensão da gênese da profissão docente e da subjetividade (SOUZA, 2006), em se 

tratando da EJA, é preciso momentos formativos, partindo da escuta sensível. Logo, a 

escuta dos sujeitos da modalidade é uma possibilidade de transformar o cotidiano 

escolar em um processo formativo contínuo produzindo novos saberes.  A proposta de 

análise foi na perspectiva fenomenológica, levando-se em conta a experiência vivida ou 

o mundo da vida (LAVERTY, 2003). A análise dos movimentos construídos e refletidos 

nas narrativas dos sujeitos se deu a partir da leitura interpretativa-compreensiva 

(RICOEUR, 1996),  explicitadas nos tempos I, II e III (SOUZA, 2014). As conclusões 

evidenciam a potência das narrativas pedagógicas para a construção de um currículo 

intercultural, bem como, a importância de momentos formativos que promovam 

reflexões conceituais e reverberam em práticas curriculares, que valorizem as trajetórias  
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dos atores curriculantes, a presente pesquisa dialoga com o Eixo Temático 6  do XIV 

Seminário Rede Estrado. 

Palavras-chave: Currículo. Interculturalidade. Educação de Jovens e Adultos.  
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